
Cultura, cultura, cultura!

omo todos sabemos, o Brasil
é um país de desafios, contra-
dições, desenganos, poten-
cialidades, exuberâncias, ca-
rências, injustiças, desperdí-
cios, indignidades, desigual-
dades e paradoxos tremen-
dos. Essas contradições nos
marcam, nos mascaram, nos

revoltam, nos machucam e nos deixam de certa
forma aparentemente indife- rentes, insensíveis,
mas também nos provocam, nos movem, nos
obrigam em direção a práticas reais de inclusão e
superação da realidade que nos cerca.

Infelizmente, à direita e à esquerda ainda pre-
domina um discurso anacrônico, obsoleto, que
tangencia, quase sempre, na questão da cultura
como bem supérfluo, secundário, frívolo, perfu-
maria burguesa, como se fosse coisa de alie- na-
dos pouco sensíveis ao duro cotidiano da po- pu-
lação, vazando, nas entrelinhas, quase um cons-
trangimento permanente, um incômodo quan-
do se fala da necessidade de verbas robustas, de
políticas públicas estruturadas, de investimentos
programáticos, de consideração estratégica do se-
tor em termos de desenvolvimento nacional, de
entendimento da potência econômica desse seg-
mento num país com índices vergonhosos de mi-
séria, escolaridade, criminalidade, saneamento
básico, habitação, marcado por uma corrupção
endêmica. Cenário agravado pelos efeitos da pan-
demia, do desemprego generalizado e de políti-
cas de exclusão e de concentração de renda.

Como se falar em cultura, em arte, nesse am-
biente, fosse algo pecaminoso, embaraçoso, qua-
se repugnante ou de um elitismo atroz. É preciso
recusar esse discurso e a perversidade que ele es-
conde/encerra.

Cultura transforma por si, cultura possibilita
não só uma economia ativa, limpa, sólida, pu-
jante, criativa, generosa, contemporânea, mas
equâ- nime, lastreada no compartilhamento e
na inclusão. Cultura é um componente funda-
mental da cesta básica do cidadão, parte indis-
sociável da cidadania, direito de todos e não pri-
vilégio de abastados, deveria andar de braços
dados com os direitos sociais, de saúde, de edu-
cação e de habitação.

Cultura é o que amalgama, confere caráter,
singularidade, transcendência, que nos transfor-
ma e eleva como seres humanos, que nos dá vida
digna e alegria, rompendo o estágio de barbárie,
é o nosso legado de civilização.

No entanto, historicamente, os investimentos
públicos e privados nesse campo sempre foram
se não ínfimos, mínimos ou colaterais. Tem sido
assim, seja no que tange aos orçamentos públi-
cos da União, estados ou municípios. A malha
cultural brasileira é raquítica, nossa estrutura
institucional precaríssima e nossa infraestrutu-
ra parca e frágil, panorama acirrado nos últimos

cessidade de se reinserir esse tema transversal na
pauta go- vernamental, com dignidade de aten-
ção e recursos.

A cultura é o bem mais sublime, mais inten-
so de uma nação, de um povo que não quer e
não se deixa subjugar, que é consciente da força
descomunal que tem, da relevância de seu patri-
mô- nio material e imaterial, do vigor de seus
setores criativos, da exuberância de sua arte, de
sua criação, de sua produção, de sua capacidade
de se fa- zer ouvir, de ser e de estar no mundo, de
sua identidade.

Se o Brasil enfrenta a situação que atravessa
hoje, se o país vive um profundo e estendido pro-
cesso de crise de identidade, de entendimento de
compreensão sobre sua capacidade, sobre seu
destino, sobre suas perversidades históricas de
desigualdade, de preconceito e de exclusão, tudo
passa pelo viés cultural, pela forma como a cultu-
ra foi marginalizada, maltratada e combatida.

Por meio dela, juntamente com a educação,
superaremos o que hoje nos aniquila como socie-
dade, como povo, e que nos permitirá levar para
as próximas gerações o nosso bem mais precioso
e singular: o nosso patrimônio cultural, expres-
são maior da nossa diversidade, singularidade e
potência criativa.

três anos com a política de desmonte e persegui-
ção do governo federal.

O substrato da crise ética, moral que assola o
Brasil tem a ver com a nossa identidade cultural,
com o que somos, com o que fazemos, com o que
produzimos, com a forma como encaramos os fa-
tos e as situações, como nos calamos ou protesta-
mos, como nos vemos no mundo, com a nossa
decantada “cordialidade”, com a nossa violência
indiscriminada e trivializada.

Antes de tudo, tem a ver com a ausência de in-
vestimentos crescentes e contínuos na educação
e na cultura, de compreensão real, efetiva, de que
ambas são fatores cruciais, fundamentais, para a
construção de uma nação enquanto tal, de nos
entendermos, sobretudo os brasileiros perten-
centes aos estratos sociais mais pobres, explora-
dos, como seres livres, com livre-arbítrio, atores
de sua história, protagonistas das mudanças que
têm de ser feitas e serão.

Cultura é esta porta, é esta passagem, é este
passaporte!

Fui secretária de estado de Cultura pensando
assim; trabalho há mais de 35 anos nessa área
pensando nisso e busquei, à minha maneira, ino-
cular o ‘vírus’ da cultura no âmbito da esfera pú-
blica, dentro dos meus limites, insistindo na ne-
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O sucesso
de 2022
começa
agora

É preciso aprender com o
que não funcionou para não re-
petir os mesmos erros. Com
certeza, vamos cair em cascas
de banana em 2022, mas que
não sejam as mesmas de 2021.
Além disso, para o futuro, preci-
samos avaliar se as metas esta-
belecidas para este ano perma-
necem válidas. O mundo está
mudando cada vez mais rápido,
os objetivos devem acompa-
nhar esse movimento.

Repense seus investimentos
e foque no que de fato é neces-
sário. Tem muita gente fazendo
investimento arriscado. Quer
um conselho? Invista pesada-
mente em conhecer seus clien-
tes e na estruturação de um sis-
tema de gestão que, inclusive,
vai minimizar o seu risco nos
demais investimentos, como no
desenvolvimento de produtos,

sua estratégia de
go-to-market etc..

Tenha sem-
pre as metas em
mente, pois na
contramão do
que desejamos
há um erro co-
mum que pode
levar tudo a per-
der, a falta de fo-
co. Quando ten-
tamos alcançar
diversos objeti-
vos, podemos
nos desviar ao
longo do cami-
nho. O mais im-
portante é defi-
nir as principais
metas para o

momento e alinhar todos em
torno daquilo que é prioridade,
você deve encarar as ações co-
mo meio, não como fim.

Isso com certeza vai facilitar
o processo de transformação
para que as pessoas de sua equi-
pe trabalhem por resultados,
com sentimento de dono, parti-
cipando das tomadas de decisão
de maneira muito mais engaja-
da. Você gestor precisa saber de-
legar resultados e não tarefas.
Quando miramos os resultados,
deixamos de executar o traba-
lho no modo automático.

É aí que entra a aplicação de
um planejamento baseado em
OKRs – Objectives Key Results,
que permite a avaliação cons-
tante de resultados e de objeti-
vos em ciclos mais curtos. Em
um contexto de volatilidade
maior, como o atual, nos permi-
te fazer adaptações que vão nos
levar ao sucesso.

Ainda não sabemos se os
tempos desafiadores da pande-
mia estão finalmente terminan-
do. Mas se o gestor ainda não
entendeu a necessidade de se
adaptar aos novos tempos, ele
corre um grande risco de perder
mercado, ou, mais grave, fechar
as portas definitivamente. Nes-
sa linha, ou você conhece muito
bem seu segmento e as trans-
formações pelas quais ele certa-
mente está passando, ou passa-
rá, ou tem que investir em con-
seguir copiar o que a concorrên-
cia está fazendo. Jeff Bezos pre-
feriu apostar no primeiro.

Tenha sempre
as metas em
mente, pois
na contramão
do que
desejamos há
um erro
comum que
pode levar
tudo a perder,
a falta de foco
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Brasil com escolas híbridas em 2022

A lenta retomada das aulas presenciais nas es-
colas e universidades brasileiras tem estimulado
que muitos recursos adotados durante o ensino
remoto – ampliado pela pandemia – incorporem
o currículo escolar também em 2022, tornando o
ensino híbrido uma realidade. Dados divulgados
pelo Inep indicam que há mais ingressantes nos
cursos EAD do que nos presenciais.

No Brasil, aumentou o número de estudantes
via educação a distância (EAD), em 378% em 10
anos, de acordo com a pesquisa divulgada recen-
temente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O nú-
mero de professores atuantes no ensino remoto é
duas vezes maior que no presencial – somente no
ensino superior. Nesse cenário, como se dá a inte-
ração pedagógica nesse ambiente virtual?

Segundo estudo da Organização Todos pela
Educação, seis em cada 10 professores estavam
matriculados na formação em EAD. Só na rede pri-
vada, que forma atualmente 72% dos futuros pro-
fessores do Brasil, dobrou o número de graduados
em cursos EAD em quatro anos: foram 49,4 mil
concluintes em cursos a distância em 2013, e 98,5
mil em 2017.

Nessa nova realidade conectada e interativa,
como funciona a prática pedagógica no dia a dia,
na interação professor-aluno? Ao longo dos mais
de 15 anos de experiência atuando como diretor
de ensino na universidade americana Ambra Uni-
versity – que ensina totalmente on-line em portu-
guês há mais de 10 anos nos EUA, acredito na im-
portância do ensino on-line e a interação profes-
sor-aluno nas atividades acadêmicas.

Mesmo diante das incertezas, uma das manei-
ras de minimizar os efeitos da quarentena é in-
vestir em redes de apoio para o trabalho docente,
oferecer boas ferramentas de trabalho e o empe-
nho dos estudantes. É preciso acabar com o pensa-
mento de que não há interação entre professor e
aluno no ensino via internet.

A interação é o elemento-chave na educação,
que resulta em atitudes mais positivas. Essa ferra-

menta no ambiente virtual desempenha um pa-
pel fundamental no aprendizado. O ambiente de
aprendizagem a distância pode fornecer criativi-
dade e inovação na educação em massa para to-
dos. A interação professor-aluno é a representati-
vidade que afeta os processos de ensino.

No ambiente remoto, a tecnologia potencia- liza
a ação do professor, garantindo a ele a competência
de domínio entreas falasdosalunos. Tais ferramen-
tas proporcionam subsídio para que ele organize o
recebimento dos sinais verbais e não verbais para
ajustar o processo de instrução em tempo real.

Essas ferramentas são maneiras de estimular
o foco e permitem que estudantes desempenhem
suas atividades e uma organização maior por par-
te do educador. Tudo isso seria mais complexo de
se controlar no ensino presencial. A intenção é
atender às necessidades de cada aluno, sem inter-
ferências ou desgastes.

No ensino via internet, a interação entre pro-
fessor e estudante pode ser ainda maior e mais efi-
caz que no ensino presencial. O ensino via inter-
net é uma realidade que já ganhou um novo im-
pulso devido à pandemia, então é necessário que
o aluno fique atento a esta nova realidade. Pesqui-
sa recente da organização americana Recruitment
and University mostrou que o crescimento do en-
sino via internet já era acelerado antes da pande-
mia. Nos EUA, já há um debate sólido com relação
às práticas pedagógicas do ensino on-line e isso
deverá ocorrer também no Brasil.
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Uma das maneiras de
minimizar os efeitos da

quarentena é investir em
redes de apoio para o

trabalho docente, oferecer
boas ferramentas de trabalho
e o empenho dos estudantes


